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Capítulo III – Práticas Sustentáveis

Vamos recapitular o que vimos até o momento? Estudamos sobre o conceito de

Sustentabilidade e suas variações; conhecemos sobre a origem da palavra

sustentabilidade; conhecemos o tripé da sustentabilidade - tripple bottom line;

definimos Empreendedorismo; os tipos de empreendedores; conceituamos

Empreendedorismo Sustentável. Enfim, aprendemos muita coisa, não é mesmo?

Agora vamos aprofundar um pouco mais sobre as Práticas Sustentáveis.

Você tem algum hábito/prática sustentável na sua casa?

Tem vontade introduzir novas experiências sustentáveis em sua vida?

Onde você estuda ou trabalha existem práticas sustentáveis?



Vamos começar primeiramente a refletir sobre algumas práticas sustentáveis

possíveis de se desenvolver em nossos lares, porque a mudança deve começar dentro

de casa – aprender, compartilhar e multiplicar.



Então, compartilho com vocês um link que podemos aprender 30

práticas sustentáveis de fácil desenvolvimento em nosso cotidiano.

https://sustentarqui.com.br/dicas-de-praticas-sustentaveis/

https://sustentarqui.com.br/dicas-de-praticas-sustentaveis/


Vamos assistir o vídeo 3.1



Sabemos que a conscientização começa dentro de nosso ambiente familiar e

deve ser expandido para toda a extensão de nosso convívio, mas vamos aprofundar

um pouco mais em práticas sustentáveis em ambientes institucionais e empresariais,

para nos habilitarmos para implementar projetos socioambientais.

Um projeto desenvolvido com Responsabilidade Socioambiental está estruturado

para ações socioambientais com foco no desenvolvimento econômico sustentável. Esse

tipo de projeto busca proporcionar ao empreendedor uma visão de empresa mais

ampla, com de ações que tragam benefícios para toda a comunidade envolvido

negócio.



Segundo o artigo “Implementação e gestão de projetos sociais” da autora Erika Costa da Silva 

Gaudeoso:

A gestão de projetos é uma adoção de ferramentas gerenciais que permitem que a organização

desenvolva um conjunto de habilidades e conhecimentos destinados ao controle de eventos, dentro de um

cenário de tempo, custo e qualidade predeterminados. A gestão efetiva de projetos sociais consideram

processos e áreas de gerenciamentos com detalhamento específico e abrangência própria, mas formando

um todo único e integrado. É uma atuação de forma integrada, considerando que a organização é

um sistema de aprendizado dinâmico, que deve contemplar o registro e disseminação de conhecimentos

adquiridos durante a execução de projetos. É evidente a dimensão de valor que o gerenciamento de

projetos passa a ocupar na gestão das organizações sociais, tornando-se papel fundamental na

priorização e no acompanhamento das ações desenvolvidas, possibilitando a condução dos projetos de

forma alinhada com os interesses dos diferentes grupos envolvidos, além da melhora da capacidade e

qualidade dos produtos e serviços oferecidos, o cumprimento dos prazos e do cronograma pretendido e a

disseminação de informações concisa sobre o desempenho dos projetos implementados.



Por isso, é imenso o valor agregado quando uma empresa resolve, de maneira

voluntária, implementar projetos sustentáveis em sua organização. Logo, o

gerenciamento desses projetos passa a ocupar prioridade na gestão, trazendo

benefícios econômicos, mas a cima de tudo para toda a comunidade envolvida no

processo. Isso se chama responsabilidade social.

Responsabilidade Socioambiental, segundo o Ministério do

Meio Ambiente, está ligada a ações que respeitam o meio

ambiente e a políticas que tenham como um dos principais

objetivos a sustentabilidade. Todos são responsáveis pela

preservação ambiental: governos, empresas e cada cidadão.



A seguir veremos uma sequência de vídeos que ilustram práticas sustentáveis em

empresas privadas. É importante assistir todos os vídeos, ok?

Vídeo 3.2 - Práticas sustentáveis em pequenas empresas.

Vídeo 3.3 – Práticas sustentáveis em grandes empresas.

Vídeo 3.4 - Industrias sustentáveis e a inovação e o conceito de

Economia Circular

Vídeo 3.5 – Industria brasileiras estão mais sustentáveis.

Vídeo 3.6 – prêmios Sebrae para práticas sustentáveis



E como funciona a execução e incentivo de práticas sustentáveis em

empresas públicas?

Você conhece o projeto do governo federal chamado Agenda Ambiental

na Administração Pública – A3P?



A genda

A mbiental

A dministração

P ública

3 As + 1 P = A3P



A3P é um projeto que se iniciou no Ministério do Meio Ambiente, em 1999, e possui 

um papel estratégico na revisão dos padrões de produção e consumo e na adoção de novos 

referenciais em busca da sustentabilidade socioambiental, no âmbito da administração 

pública.



A Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) tem objetiva estimular os

órgãos públicos do país a implementarem práticas de sustentabilidade. A adoção da

A3P demonstra a preocupação do órgão em obter eficiência na atividade pública

enquanto promove a preservação do meio ambiente. Ao seguir as diretrizes

estabelecidas pela Agenda, o órgão público protege a natureza e, em consequência,

consegue reduzir seus gastos.



A3P em Números:









Em 2002, a A3P foi premiada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a

Ciência e a Cultura (Unesco), como “O melhor dos exemplos” na categoria Meio Ambiente. O

órgão da ONU reconheceu a relevância do trabalho da A3P e os resultados positivos com a sua

implantação.



Existe também a premiação para os órgão que aderem ao Programa – Prêmio A3P.

O Prêmio A3P é um evento bienal, realizado desde 2009, que tem por

finalidade reconhecer o mérito das iniciativas dos órgãos e instituições do setor público

na promoção e na prática da Agenda Ambiental na Administração Pública – A3P, de

maneira a:

I – identificar e reconhecer as iniciativas implementadas no âmbito da

administração pública que contribuam para a sustentabilidade;

II – estimular a implementação de iniciativas inovadoras de gestão socioambiental

que contribuam para a melhoria do ambiente organizacional e do meio ambiente;

III – compartilhar informações que sirvam de inspiração ou referência para

iniciativas de outras instituições; e

IV – encorajar e recompensar as instituições que possuem compromisso com a

implementação da A3P.



A 7ª edição ocorreu no dia 23 de agosto de 2018 no

auditório da Imprensa Nacional e contou com 73

projetos inscritos de 47 instituições públicas. O público

estimado que compareceu ao evento foi de 300 pessoas.

A 8ª edição foi adiada temporariamente por conta

da pandemia Covi-19.



Segue links de Leituras Complementares sobre A3P.

O que é A3P - http://a3p.mma.gov.br/o-que-e/

História da A3P http://a3p.mma.gov.br/historia/

Linha do Tempo A3P http://a3p.mma.gov.br/linha-do-tempo-da-a3p-1999-a-2019/

Boas Práticas! http://a3p.mma.gov.br/boas-praticas/

http://a3p.mma.gov.br/o-que-e/
http://a3p.mma.gov.br/historia/
http://a3p.mma.gov.br/linha-do-tempo-da-a3p-1999-a-2019/
http://a3p.mma.gov.br/boas-praticas/




 Espero ter contribuído para o aprendizado e conscientização 

de todos vocês;

 Lembrem-se que Sustentabilidade e Educação Ambiental são 

questões de emergência global;

 O primeiro passo deve ser dado dentro de nosso lar;

 Compartilhe seus aprendizados;

 Empreendedorismo e Sustentabilidade devem andar de mãos 

dadas. 
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